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DIFICULDADES DE 
PROCEDER 

Com as mulheres não sabe nm 

homem como se há-de haver, di- 

zia há pouco um indivíduo nos- 

«o conhecido. 

Se as não ama, têm-no por 

néscio; se as ama, por leviano; 

se as deixa, por pérfido; se as 

não segue, por covarde; se AS 

serve, abnrrecem-no; se as não 

qlier, persegueni-no, se às fre- 

quenta, é mais que louco; se as 

não frequenta, é menos que ho- 

mem... 

Vão lá compreendê-las... 

MELHORAMENTOS 
PÚBLICOS 

Entre outras verbas concedi- 

das pelo Govêrno para à reali- 

zação de melhoramentos. púlli- 

cos, foram destinados à Câmara 

Municipal de Espinho, para a 

construção do edifício dos Paços 

do Concelho, 3000.867500; e ã 

Câmara Municipal de S. João da 

Madeira, para alargamento e par 

vimentação da estrada do Orrei- 

ro, 11.131500. 
2. 

A CHUVA 

Visitou-nos a chuva que esta- 

vajá a faltar para as sementei- 

ras desta época, principalmente 

para as pastagens do gado e para 

os nabais. Por isso ela se torna 

nesta ocasião bastante benéfica. 

... 

NOVO FABRICO DE PAPEL 

Dizem os jornais estrangeiros 

que a Alemanha apresentou nos 

vo fabrico de papel inteiramente 

feito de rama de batata, apare- 

cendo já uma grande revista im- 

pressa nêsse papel. ; 

Não é coisa de grande adimi- 

ração. Cá em Portugal, o papel 

parece casca de cebola ou coisa 

pior, mas custa muito caro. 

Venha para cá o papel de ra- 

ma de batata que, talvez, nos 

salve! 
“ums 

AOS SRS. DISTRIBUIDORES 

Queixando-se-nos alguns assi- 

nantes de que, muitas vezes, só 

lhe aparece o jornalás segundas 

e até às terças-feiras, informamos 

esses nossos prezados assinantes 

de que o Ecos de Cacia é imper- 

terivelmente metido no correio 

às sextas-feiras pelas 4 horas da 

tarde, para ser recebido em to- 

das as povoações do continente 

ao sábado, isto é, se houver um 

serviço de correio cuidadoso. 

Aos srs, distribuidores Teco- 

mendamos, e pedimos, todo o 

seu carinho na distribuição do 

nosso jornal, 

mio 
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Devido ao nosso apêlo publicado 

no último número, recebemos já at- 

gumas cartas de assinantes a mait- 

festarem o seu apôio com o aumento 

da assinctura, para que o «Ecos de 

Cacía» não tenha que diminuir pá- 

ginas oua suspender a publicação, 

em virtude da gravissima carestia do 

papel e das matérias primas para a 

manufactura dos jornais de província. 

Ainda bem que o nosso apêlo an- 

gustioso está a ser ouvido pelos ami 

gos da Regio do Baixo Vouga, por 

que assim desejam que o «Ecos de 

Cacta» continue firme, como até aqui, 

no pôsto de combate em prol das rei- 

vindicações bairristas, que o mesmo 

é estar na defesa do sagrado patri- 

mónio nacional. 

Com o nosso sincéro agradeci- 

mento, o «Ecos de Caciar conta, pois, 

com o auxilio dos seus assinantes. 

  

    

DELICIAS DA VIDA 
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(Como é doce existir, pensar, sen- 

tir! 
Existir para obedecer à natureza, 

pensar para conhecer a verdade, sen- 

tir para amar a virtude! 
Abrir de manhã o coração ao gô- 

so de existir e poder derramar o bem; 

darmo-nos de tarde ao sôno com à 

intima satisfação de ter vivido na ino- 

cência; trabalhar no dia seguinte para 

completar os benefícios que não con- 

cluimos no dia antecedente. 

Gosar de todos os bens da vida 

sem orgulho nem injustiça, sofrendo 

as faltas que tiver sem que os nossos 

lábios formulem a menor queixa. 

O' verdade, sê a luz do nosso es- 

pirito! O" virtude, sê a creadora da 

nossa alma ! O” benevolência, amôr, 

amizade, sêde à ocupação única da 

nossa vida! 
A nossa benebolência alcançará 

todos os que vivem, para que o nos- 

so coração transborde continuamente 

do gôso que se sente em amar. À nos- 

sa felicidade será a felicidade do pró- 

ximo, porque O veremos sempre con- 

tente; lastimaremos o desgraçado que 

não pudér socorrer e partilharemos 

das suas penas, porque assim O alivia- 

remos delas; esqueceremos o mau € 

as acções que pratica, bamindo pelo 

esquecimento o ódio. 
Viveremos para amar tudo quanto 

é virtuoso e bom; fecharemos o cora- 

ção ao veneno do rancor e da inveja, 

para lhe evitar a corrupção; sofremos 

a injustiça alheia sem nos queixarmos, 

crente no verdadeiro castigo que o in- 
justo sofre da maldade que pratica. 

Seremos submisso e sensivel na 
felicidade, para nos tornarmos digno 
dela; seremos paciente e animoso na 
desgraça, para a vencer. 

Não murmuraremos contra os su- 
cessos da vida, porque não sabemos, 
nem lhes conhecemos a causa ou o 
fim. Fitaremos a imensidade dos céus 
e dos abismos, para nos curarmos do 

orgulho de julgar dos nossos próprios 
méritos. Contemplaremos os cuidados 
que a natureza dispensa ao mais infi- 
no dos seus filhos, para não nos crêr 

dela abandonado. 

Admiraremos os trabalhos e as 

virtudes do homem, a sua coragem e 

o seu génio, a sublimidade das suas 

ideias, para assim nos sentirmos feliz 
de ser feito á semelhança da sua ima- 
gem. 

O” homem, que te degradas nos 
bordeis do vício e das acções crimi- 
nosas, que o relembrar da tua miserá- 
vel vida se apague da nossa memória, 
para que não sinta o rubor incendiar- 
me as faces chamando-te meu irmão! 

O esperança! Enche o nosso co- 
ração com a certeza de passar a vida 
na inocência, para que possamos in- 

vejar o viver! Que jámais entre com- 
nôsco o cansaço de espalhar o bem e 
possamos olhar a vida como um be- 
nefício passageiro que perderemos 
sem mágua, porque o teremos feito 
valer e gosado inteiramente. 
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EXCENTRICIDADE DUM 
AMERICANO 

Entre os escritos deixados por 

um americano, destaca-se O se- 

guinte: 
«Casei com uma viúva que ti- 

nha do primeiro marido uma fi- 
lha; meu pai, que me visitava a 

miúdo, enamorou-se de minha 

enteada, e casou com ela, de mo- 

do que esta se tornou minha ma- 

drasta e aquele meu genro. Tem- 
pos depois a mulher de meu pai 
(minha enteada) teve um. filho, 

que era meu irmão por ser filho 

de meu pai e era neto por ser fi- 

lho de minha enteada, e como 

o avô de uma pessoa é avô dos 
irmãos dessa pessoa, conclue-se 

que eu cheguei a ser avô de mim 
mesmor. 

..*a 

ENCORPORAÇÃO DE 
RECRUTAS 

Estão designados os dias 20 a 
25 do corrente, para a segunda 
encorporação dos restantes re- 

crutas recenseados no ano de 

1930 que não foram chamados à 

primeira encorporação. 

Todos os mancebos devem so 

licitar as suas competentes guias 
de marcha e de transporte na Se- 
cretaria da Câmara Municipal. 

Não é permitido requerer a 

mudança do destino de qualquer 
recruta. + 
[eee erre e 

Tenho mais receio dum exér- 

cito de carneiros comandado por 

um leão, do que dum exército de 

1e0es comandado por um carneis 

ro.—Talbyrand. 
0 me 

  

oa 

Sem 

Vai hoje uma historieta, 
Ou antes, uma anedota 
Passada no Coliseu, 
Porque se escrevo outra «treta» 

Com certeza que dá «bota» 
E nessa não caio eu! 

11 

Certo «tipo» que chegou, 
Pressoroso, à bilheteira, 
Gritou, fazendo reparo: 
«Pois a Geral aumentou?!» 
«Mas que enorme roubalheira! » 

«Que desafôro ! Que descaro !» 

e 

Um outro que estava atraz 
Diz-lhe, sarcásticamente: 
«O! menino, não te arrufes!» 
«Leva tudo à bôa paz» 
«E não sejas indeceme, 
«E' assim; «paga e não bufes». 

LV 

— «Mas que tem você com isso?», 
Volve O «tipo» todo inchado, 
«Tenho bôca é p'ra falar», 

«Nem que apanhe no «toitiço» 

«Um sôco bem repuxado»; 
“Pago, mas hei-de “butfar”!” 

CARLOS H. DE OLIVEIRA
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PASSADO — Para mais embelezar a Reao elé- 

SENA ctrica na capela de St.* Maria Madalena, 

PRESENTE ofereceu 0 sr. José Maria Tomaz, dignís- 

E FUTURO simo oficial aposentado da nossa Arma- 

  

da, que ten: estado; neste lugar e no seu 

lindo prédio, com sua espôsa e filhinhos 

Indeciso, 36 anos, Belém — pus Es ana E pace 

, pn côr azul celeste e 1 em branco, que fica- 

V. Exa CASE conselho met, ram cotocad is ER AO dao lam- 

e eu já lho concedi na segunda | padas do centro da capela e (capela-mor). 

consulta. O seu destino está tra-| Bem haja a este sr. pelo Dom gosto 

gado. Por isso, se se desviar do que a na Seas e pela boa vontade 

tes = Á ne tem em aux liar a comissão PrÓ-Me- 

que-relatei a V. Ex Po SCE a maos de Taboeira, que E nrenaio 

contra a maré. Fiz análise à letra, qa pel» prestante cidadão sr. A. Marques 

mas apenas me revelou ser de aa Graça. , 

génio austero e de espírito lúci- - Quea nossa comissão ei EJquEça 

do, porque me faltaram indica- O bemieior ar Joe Ni Force 
ções precisas: idade, mês e nO- que também não esqueça os seus conter- 

me. No entinto, mande sempre. râneos e amigos. , aj 

Rosa, da Arruda dos Vinhos go iminstial de, padaria, tetirase 
—Recebi.a ua prezada cartinha ano no próximo sábado, dia: 19, onde 

com a madeixr, mas esquecen-sSe está passando a época calmosa, o nosso 

de dizer o nome do baptismo da “intimo amigo e assinante deste semanário 

pessna interessada. Queira ter a Sr. Manuel Marques Nunes, que s= laz 

bondade de mo dizer e agrade- acompanhar de sua dedicada espô a e 

co-lhe os amáveis cumprimentos. 
Maria, 15 anos, de Amurante. 

—O planeta Venus assistiu com 

predi.ecta sobrinhas 
ESUnDAS.—Esta entre nós por algum 

tempo e em companhia d+ sua mãr e ir 

mã o nosso amigo sr. António Emanuel 

todo-o brilho ao seu nascimento, | dá Costa Lemos, 'qus vejoide Abrantes 

dando-lhe um signo dos mais 
maguificentes. E? virtuosa e de- 

véras pródiga; casamento feliz e 

rico, mas uma densa niver ofus- 

onde tem estado, IA 

— Também está aqui vinda de Coim- 

ca o futuro. Para a dissipar, 
a-fim-de poder informá-luo que 

brões a simpá ica me ina Maria da Con- 

ceição de Sousa Ferreira que veio fazer 

seja, queira enviar unia madeixa 
do seu cabelo, se nisso tiver 

uma visita a sua madrinha Maria Mar- 

interesse. O seu passado foi riso- 

ques de Almeida. 
VISITA.— Esteve de visita a sua espô- 

«ae filhas no passado domingo o sr. 

Manuel Nunes di Crnz, empregado de 
pan:ficação em Connbrões. 
DOENTE —Enconura-se muito enfer- 

maia st:2 Júlia Nunes Marques, estando 

nho e o presente é excelente. tratada pelo sr. Dr. Tomaz d'aquino, de 

Amaro, 29 anos, de Taboeira. | Cacia. E 

—Quem isceteim suas do mar | O TEMPO. Tem estado nestes últi- 
£ a E a mos dias bastante favorável à agricultu- 

é feliz nos amôres, mas infeliz ra, estão já muito adiantados todos os 
no jógo. Será atendido na sua | trabalhos agricutas.—€. 

colocação, mis não é Ingar de 

prestígio nem rendoso. Casará 
bem com rapariga pobre, porque 
ela será boa don1 de casa. 

L. B., Montijo. —O seu signo 
afirma tôdas as probalidades de 

fortuna na segunda metade da 
vida. se bem que, atéaos 20 anos 
de idade, tenha vencido as maio- 
res contrariedades e canceiras. 

Jupiter, planeta que influenciou 
o su nascimento, coroou de 
bondade o seu coração, por isso 

será bastante meiga e carinhosa 
para o seu marido, cujo casamen- 
to será a contento de seus pais. 

E" interessante que é sinceramen- 
te amada. Os meus parabéns, 
Jos$M, 23 anos, de Taboeira. 

—Dve jogar na lotaria porque 
ser-lhe-á favorável. Porém, não 
case, porque o casimento será 
para 5i um inferno, ou seja uma 
verdadeira tragédia. 

Ema, 18 anos, de Amarante — 

Nasceu sob o signb da Virgem, 
cuja influência nos assuntos da 

sua vida muito a prejudicam, 
pois já o passado não é nada 
agradável e o presente cheio. de 
contrariedades. Casará dias ve- 
z:5 mas não encontrará felicida- 

de. Tem inimigas e más. Um ho- 
mem a persegue, mas não casará 
consigo. O seu primeiro, noivo 

ainda não é do seu conhecimen- 
to. E, depois, terá numerosa 

prole, 
Alda, 44 anos, de Lisboa. —V. 

Ex.* esqueceu-se de escrever O 

mês do nascimento. Queira, pois, 

ter essa bondade, 
Leticia, 42 anos, de Lisboa.— 

Cono V. Ex* não escreveu o 

mês em que nasceu, solicito-lhe 
que o faça para eu lhe responder. 

Maria, 32 anos, do Porto, — 

Para responder 2 V, Ex.º era fa- 

vor enviar-me a sua direcção, pa- 

ra eu lhe enviar carta particular. 

Fada do Bosque, 29 anos, do 

Porto. —O seu signo é o «Aquá- 
rior, cuja influência no nascimen- 

to a tornará vitima inocente de 

terríveis maquinações urdidas 

contra a sua reputação; possui 

qualidades apreciáveis, mas não 
é feliz com as amigas. Porém, 

no casamento encontrará marido 
exemplar, muito trabalhador e 

bondoso. Tem sofrido, mas O 

futuro reservi-lhe algumas sur» 

prezas de felicidade, Será mi de 

“três filhos, sendo muito feliz 
com êles. 

Lucilia, 24 anos, do Bicheiro. 

— Nascida sob os auspícios de 

            

CHEGADA 

Vindo de Alhandra, entontra- 

-se em Sarrazola, na companhia 

de sua mãi, o sr. José Baptista 

Ramos, conhecido acordeonista 

nalgumas casas de Cacía, Quinta 

e Sarrazola, com O seu novo 

acordeão «Hohner». Este distinto 

acordeonista deve retirar-se na 

próxima semana para Alhandra. 

E PO TEST E 
e rm mm mam 

  

Saturno, o seu signo é venturo- 

ro. Casará cêdo com rapaz do 

seu concelho, que breve trocará 
impressões. Ele é pobre, mas 

muito boa pessoa, Após O casa- 

mento sairá de onde reside, mas 

não empreende viagens. Um lin- 

do casal será a alegria do seu 
lar. Não jogue. 

Maria Am lia, 18 anos, de Pi- 

nhão.— Queira informarsme do 

sei endereço para eu lhe enviar 

carta. 
O Interessant", 37 anos. —Eu 

desejava-lhe ser agradável, mas 

não posso porque a letra a lápis 

não dá resultado na análise. Ve- 

ja se consegue qualquer letra 

escrita a tinta. 

Lindaura, 16 anos, do Bichei- 

ro.— O seu futuro é risonho, se- 

gundo o seu signo, mas no casa- 

mento encontrará separação con- 

jugal, contanto disso resulte re- 

ceber meios para viver uma ve- 

lhice feliz. Não conhece ainda o 

noivo, que será da mesma frê- 

guesia. Filhos alguns, mas não 

lhe dão cuidados. 

Rosa Maria 

  

Nesta secção só serão aten- 

didas as cartas que vierem di- 

rigidas à sr.º D. Rosa Maria, 

redacção do «Ecos de Cacíam, 
nas seguintes condições: 

1.º—Carta escrita pelo pró: 

prio, “com o primeiro nome, 

idade, mêse terra onde nasceu, 

2º— Enviar junto um sêlo 

de correio de 40 centavos, pa- 

ra os pobres protegidos pelo 

«Ecos de Caclar, 

3º As senhoras que não 

souberem escrever, podem fa 

zer a consulta enviando junto 

às indicações uma madeixa de 

cabelo.   

desta região, que já se exibiu! 

ECOS DE CACÇIA 

Garteira Elegante 
  

  

ANOS 

  

No passado dia 5 do corrente 
fez anos a sr," D. Júlia da Fon- 
seca, mãi estremosa do: nosso 

prezado colaborador sr. José da 
Silva Nunes, funcionário da Ad- 
ministração do Porto de Lisboa; 

pleta mais um aniversário nata- 
lício o seu irmão o sr. José Ma- 
ria da Silva Ruela, residente na- 
quela cidade. 
—No dia 16 do corrente com- 

pletou 42 anos o nosso amigo e 
estimado lavrador em Cacía, sr. 
Antóvio Gonçalves Nunes. 

— Hoje, sábado, está de para- 
béns pelo seu aniversário natas 
lício a filhinha Regina, da sr.* D. 
Eduarda Fonseca Faria, estremo- 
sa espôsa do nosso assinante e 
amigo sr. António Gonçalves Fa- 
ria, considerado industrial de pa- 
uificição em Porto Brandão (Al- 
mada). 

—Festeja hoje mais uma pri- 
mavera O nossc querido camara- 
da de redacção sr. Alexandre 
Lima, estimado funcionário da 
Casa Pia de Lisboa, a quem sin- 
ceramente enviamos muitos pa- 
rabéns, com os votos sincéros de 
muitas felicidades na companhia 
de sua bondosa espôsa sr“ D. 
Edwiges da Fonseca Lima, 

— Ainda hoje e âmanha, fazem 
anos respectivamente Maria A imé- 
lia e Fernando, filhos do nosso 
assinante sr. Fernando da Silva 
Almeida e de sua bondosa espô- 
sa sr* D. Lucília Moura Almei- 
da, industriais de padaria em 
Louriç ld. 
—Ta nbém âmanhã está de pa- 

rabéns pela passagem de mais 
am aniversário natalício, o nos- 
so asiigo e assinante sr. João 
Cruz, primo e compadre do nos- 
so director. 
—No dia 4 do corrente pas- 

sou o aniversário natalício da 
sr* Maria José Rebelo, espõsa 
do nosso conterrâneo sr, Ar- 
mando Rodrigues Branco, resi- 
dentes na capital. 
—No dia 21 está de parabéns 

pelo seu aniversário natalício a 
sr.* Olinda Simões Canelas, es- 

    

  cinto Rodrigues Canelas, de Sar- 
[razola e industrial de padaria em 
(Carenque (Queluz). 

—Também na próxima segun- 
da-feira fest ja mais um aniver- 
sário natalício o nosso velho 
amigo sr, António Nogueira Pi- 
nho, estimado filho de Angeja e 
industrial de padaria em Lisboa, 
—No dii 22 completa 31 ri- 

sonhas primaveras a sr.* Maria 
Rosa Dias Bela, espôsa do nos- 
so assinante sr. José Rodrigues 
Bela, de Sarrazola e industrial 
de padaria em Alhandra, 

— Também nêste dia 22 com- 
pleta 27 anos o nosso amigo e 
assinante sr. Vitorino Nunes dos 
Santos, de Taboeira e caixeiro 
de padaria em Lisboa. 
—No próximo dia 23 do cor- 

rente faz anos a interessante me- 
nina Alzira, filha do nosso bom 
amigo sr. Alfredo Dias Pires e 
de sua espôsa sr. D. Maria de 
Jesus Pires, de Lisboa. 
—Também no mesmo dia 23 

passa o aniversário natalício da 
sr.* D. Rosalina Nunes do Car- 
mo Gonçalves, irmã do nosso 
assmante sr. Cesar Gonçalves, 
de Angeja. 
—No próximo dia 24 comple- 

ta 90 anos o nosso estimado 
Caciense sr. José Simões Quin- 
taneiro, paí do nosso assinante 
e conceituado industrial na Ma- 
rinha Grande sr. António Sinões. 
—No dia 25 completa 15 flo- 

ridas primaveras a simpática me- 
nina Maria Rodrigues Neto, fi- 
lha do nosso assirante sr, Saúl 
Simões Neto, industrial de pada- 
ria na Gafanha. 
—No passado dia 28 de Agos- 

to completou mais um aniversá- 
rio natalício a sr.” D. Décia do 
Céu Nascimento Azevedo, estre- 
musa espôsa do estimado Ange-   

assim como também Amanhã com-" 

pôsa do nosso assinante sr. Ja- 

jense e nosso assinante sr. Dia- 

mantino Azevedo, considerado 

industrial de padaria em Monte» 
mor-0-Novo. 

A todos muitos parabéns. 

CASAMENTOS 

Em Lisboa, na. igreja de San- 
tos-o-Velho, 1ealizou-se no dia 

29 do mês último o casamento 
do nosso conterrâneo sr. Arman- 
do Rodrigues Branco, de Cacía, 
com a menina Maria José Rebe- 
lo, filha do sr. Augusto Carlos 

da Silva Pardinha e de sua es- 
pôsa sr * Maria do Carmo Re- 
belo, naturais da Murtosa, 

Foram padrinhos o sr. José 
Rodrigues Branco, nosso con- 
terrâneo e industrial de padaria 
na capital, ea sr? D. Catarina 
Alves Diniz. 

Assistiram ao acto, entre ou- 
tros, a sr.* D, Maria Rita Nunes 
Abreu Branco, António Rodri- 
gues Branco espôsa e filhos, Ma- 
nuel Rodrigues Branco, espôsa 
e filha, e Ricardo Rodrigues da 
Silva. 

No restaurante Charquinho, 
em Bemfica, foi vferecido a to- 
dos os convidados um lauto jan- 
tar, tendo no final sido entusias- 
ticamente brindados os noivos, 
aos quais desejamos as niziores 
felicidades. 

- Também no passado dia 28 
de Setembro na importante frê- 
guesia de Covões, (Marvão); rea- 

lizou o seu eulace matrimonial a 
[simpática e prendada menina 

paca Rosa da Conceição, filha 
Ido abastado proprietário sr. An 
tónio Maria Larangeiro e de sua 
espôsa sr? Margarida de Jesus; 
com o nosso conterrâneo e assi- 

nante sr. Manuel Marques Ro- 
drigues Costa, filho do sr. João 
Marques de Oliveira e da sr? 
Maria Rosa da Costa, de Caciía, 

Apadrinharam êste enlace pela 
parte da noiva o sr. António San- 
to e sua espôsa sr.* Vitalina San- 
to; pelo noivo o sr. Bemjamim 
da Rocha Cumpídio e a sr.? Ma- 
ria da Conceição Valinho, 

Em casa dos pais da noiva, 
após o aeto resgioso, foi servi- 
do um lauto repasto a inumeras 
pessoas amigas dos mubentes, 
onde foram levantados alguns 
brindes ao futuro casal, 

O «Ecos de Caciaz comparti- 
ilha nessa confraternização, dese- 
jando para os noivos um futuro 
próspero. 

  
  

VISITAS 

Vindos de Covões, estiveram 
há dias em Cacia em visita a seu 
pai e mais família, O nosso assi- 
nante sr. Manuel Marques Ro- 
drigues Costa e sua espôsa sr. 
Maria Rosa da Conceição, que 
se fez acompanhar por seus cu- 

| nhados srs. Adriano Larangeiro, 
| Manuel de Oliveira Larangeiro, 
Albertina de Jesus, Rosa da Con- 
ceição e Maria da Conceição Va- 
linho, que igualmente nos hon- 
raram com a sua visita em nos» 
sa redacção, para quem vai os 
nossos agradecimentos e o de- 
sejo de um feliz regresso, 

PARA BANHOS 

Na última semana retirou se 
para a Barra onde foi estar al- 
gum tempo e acompanhado de 
sua espôsa e filhinho, o nosso 
assinante e amigo sr. Florindo 
Mateus, estimado lavrador da 
Quinta, 

DOENTES 

  

Tem passado incomodado de 
saúde, indo porém melhor, o 
nosso colaborador José da Silva 
Nunes, a quem desejamos pron- 
to restabelecimento. 
—Também deu entrada no 

Hospital da Universidade de 
Coimbra, para ali ser subnietido 
a uma simples operação, o nes-   

Em LISBOA 
Diz-se 

Que o povo da província quan- 
do vem à Exposição e vê tudo 
aquilo novo, até se esquece de co- 
mer pão; 
—Que em Lisboa, capital do 

forásteiro, prepara-se para rece- 
ber hoje a jovial e nobre gente de 
Aveiro; 

— Que o Amadeu do Vale, 
cheio de alegria, foi passar a 
época «balnear» a Cacia; 
—Que o Franco, no sábado, 

viu se entre encontrões de mutos 

fulanos que lhe foram dar felici- 
tações pelos seus anos; 
—Que o Anibal Cruz anda 

com muita fé de ir mais O Joa- 
quim Barata provar a agua-pé ou 
qualquer outra «zurrapan; 

— Que o Carlos de Oliveira 
anda muito inchado por dar aos 
leitores o seu « Arame Forpado». 

Lince. 

  

> — — O — 

Notítas de Lilarinho 
Anos—No din 6 do corrente 

fez 15 anos à menina Joana da 
Silva Amaro, filha do si. Manuel 
da Silva Amaro e de sua esp Ôsa 
st Marin Rosa Barbosa, lJavia- 
dores neste lugar. 

— Também no dia 21 do gor. 
rente completa 20 anos a simpá- 

tiea menina Rosa Rodrigues da 
Silva, filha do «r, José Rodrigues 
da Silva, enpregado de panifica- 
ção em Algés, é de eua espõsa 
sr* Rosa Rodrigues da Silva. 

Julgamento —Tem lugu no 
próximo din 28 do comento n és, 
no Tribunal Judicial de Aveiro, 
o julgamento do sr. João Vieira 
Rito, por no dia 14 de Julho ter 
assaseinndo o ar. Izidoro Ferreira, 

Baptizado. — No  pussudo dia 
15 do corrente, realizou-se na 
Paroquial Igreja de Cacia, o 
baptizado de uma flbinha da 
srt Anunciação da Cunha é Cos= 
ta e do sr Jonquim Dias Pereira, 
laviadores neste lugar, —O. 
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Aos leitores 
Chamamos a ateução dos nos- 

sos prezados assinantes e leito- 
res para a nossa 4.º página, onde 
públicamos quási sempre anun- 
cios de grande utilidade, assim 
como o que hoje públicamos ao 
fundo da 3º coluna da já dita 4 * 
página. Estugues por Alexandre 
Gonçalves - Angeja. 

Este hábil estucadar, modela- 
dor, pintor e decorador, pode ser 
chamado a qualquer localidade, 
Como no seu género é um artis- 
ta, formado pela Escola de An- 
tónio Arroio de Lisboa, é por 
isso que desejamos que os nos- 
sos assinantes e leitores fiquem 
sabendo onde está um bom ar» 
tista, 

  

  

  

SO id 

so assinante sr. Agostinho Nu- 
nes de Sousa, 
—No mesmo Hospital, unds 

se encontra em quarto particular 
ese sugeitou a uma operação, 

têm melhorado considerâvelmen- 
te o nosso conterrâneo e assi- 
nante sr. Manuel da Silva Al- 
meida, industrial em Aljubarrota. 

Aos doentes desejamos com- 
pleto restabelecimento. 

ESTADAS 

Acompanhada de seu sôgro, 
encontra-se em Cacía, vinda de 
Lisboa, a sr.* Maria Rita Nu- 
nes Abreu Branco, dedicada es- 
pôsa do nosso amigo e assinante 
sr. José Rodrigues Branco, in- 
dustrial de panificação naquela 
cidade. 
—A passar uns dias em com» 

panhia de sua família, está em 
Cacía vindo de Lisboa, onde é 
empregado de panificação, o nos-   so emigo e assinante sr. Manuel 
de Oliveira Resende. 

   



  

  

polias de Angela 
Retirudas.— Com destino a Fá- 

tima, deslocuu-se d'aqui no seu 

automóvel, na passada sexla-feira 

o sr. José Rodrigues Magalhães 

sua espõsa sr.* Helena Pereira da 

Silva, que foi acompanhado de 

seu cuvhado sr, Júlio Pereira da 

Silva e sua espôsa sr.º Estela de Al- | 

meida Capela e Silva, onde foram ' 

cumprir promessas € dali segui- 

vão para Lisbwa visitar a Exposi- 

ção do Múndo Portuguez. 

—Para Sintra no-dia 14 a sr.! 

D. Beatriz dos Santos Tavares, € 

sua estremecida filha Helena dos 

Santos Tavares. 
— Para à capital no dia 13 a sr.º 

D. Maria dos Santos Pereira é 

suas filhinhas; que naquela cidade 

vão estar alguns dias e dali re- 

gressarão a Udivelas, onde é es- 

timada chefe da Estação Telégra- 

fo Postal, 
—Na companhia das mesmas 

regressou também a Lisboa o sr. 

antónio Maria da Silva, formado 

em Engenheiro-Agrícola, com O 

fim de se ir matricolar na Esco- 

la de Guerra, para licar o curso 

de oficial de Marinba, que seja 

muito feliz com os seus estudos, 

como foi no seu curso antecedente, 

é quarto sincéramente lhe deseja- 

mos. 
—Após aqui ter passado 3 

niêses de folga, retirou-se no úl- 

tino dia 14 para Alhandra, onde 

é empregado de panificação, o 

nosso amigo st, Antóuio Nuues 

da Silva, 

— Também após aqui estar 

uus dias om visita a sua família, 

já retirou para Lisboa, onde é 

judustrial de padaria, o nosso 

amigo sr. João Nunes da Cruz. 

— Depois de estar algum tempo 

na sua casa da Barca, já segui 

ram para a. sua residencia de 

Bemfica o sr. capitão Veiga Fer 

reira e sua espôsa D Ester e sua 

dedicada filhinha, 

—Para Lisboa a sr” Joana Maio, 

viúva do nosso saúidoso amigo 

sr. Abel da Silva Maio. 

--Também para a capital seguiu 

o «r. Francisco Pereira e sua es- 

pôsa Ulilia, É 

— Para a Barra o sr. Francisco 

Gaspar e Altino Gaspar. 

Desastre. — Quando um dia des- 

ta semana andava a caçar DO mon- 

te o sr. Dr, Eduardo Henriques de 

Almeida Souto, ao atirar um tiro à 

um coe!ho, atirou com tanta infeli- 

cidade que atingiu gravemente 

uma filha do sr. José dos Santos 

Abreu o (Braga do Cabeço). 

Foi conduzida imediatamente ao 

consultório do sr. Dr. Jaime da 

Silva Portugal, onde recebeu lo- 

go os primeiros curativos, 

Doente. —Encontra se  grave- 

mente doente o sr. Domingos da 

Silva Pinho, cunhado do sr. Amé- 

rico Nogueira Souto, digníssimo 

secretário da Junta de Fiêguesia 

de Angeja. 
— Também se encontra um pou- 

co adueutado o sr. Guilherme Dias 

Capela, assinante deste jornal, 

Estada.— Encontra-se em Ap- 

geja, vinda de Matosinhos a sr.* 

D. Sofia Quaresma, dedicada es- 

pôsa do sr, Dr. Fernando Matos, 

sócio-gerente da Fábrica de Con- 

servas da firma Lopes, Coelho, 

Dias e C4 Ld, daquela localida- 

de, que se [ez acompanhar de seus 

dois filhinhos, José adriano e Te- 

reza Quaresma Noronha Matos, 

encontrando-se um pouco doente 

o primeiro. a j 

— Vindos da Torreira, já está 

aqui o sr. José Rodrigues, Amé- 

rico Souto, Irene Souto, Emília 

Mata, José Reis e sua família. —C. 

mm 

PADARIA 

TRESPASSA-SE uma bem loca- 

Jizada é com uma cosedura de 

o suers é meia por dia, bem 

como vende 120 quilos de brõa 

ao balcão, 

Tratar na mesma com António 

da Corta Rafeiro. 

R. do Gravito, 45 —Aveito. (8) 

  

ECOS DIECMEA CIA 

  

  

        

primor pot     
religiosas, 

. de uma explendida orquestra, subindo ao púlpito um distint 

uma oração alusiva ao acto. Finda a missa, É 

na qual tomará parte algumas desenas de anjinhos ricamente vestidos, sumptuosos andores e alguns 

a nossa frêguesia, que percorrerá êste lugar em tôda a circunferência. 

ao ARRAIAL DA TARDE, durante o qual se queimarão belas 

as à sua estonteante folia, com divertimentos característicos, 

a linda ermida, garridamente ornamentado e iluminado 

com lâmpadas eléctricas de várias côres, dar-se-á princípio ao ruidoso ARRAIAL NOCTURNO 
andas de música, que, em dois luxuosos corêtos, se despicarão 

até à 1 hora da madrugada do dia seguinte, sendo lançado durante os intervalos do con- 

itidades de fôgo de artifício habilmente confeccionado a 

> DISTINTOS PIROTÉCNICOS DO NOSSO DISTRITO. Em 

ares e danças regionais, a alegre mocidade da nossa terra e cireun- 
noite de folia. Ao romper do 

estandartes pertencentes à igreja d 

A's 16 horas, as 2 bandas, darão início 

peças de fôgo e a mocidade dará larg 

A's 21 horas, no largo-reciuto arborizado d 

abrilhantado pelas mesmas b 

certo musical, grandes quar 

descantes popul 
visinhas passará as horas descuidadas desta 

DIA 28 — Voltam a animar-se as ruas da Quintã do Loureiro. De manhã, 

visita aos mordomos por uma das bandas de música, que percorrerá as ruas 

deste Ingar, acompanhada da comissão. Seguindo a tradição dos festejos 

ao S. SIMÃO, o arraial da tarde que será abrilhantado pela mesma 

Banda de música, durará até ao pôr do sol da tarde deste dia. 

Uma estrondosa girândola de fôgo rematará com chave dºoiro os bri- 

lhantes festejos que êste ano se promovem ao nosso padroeiro. No intuíto 

de conservar o seu grande renome, muito se tem esforçado o seu Juiz, 

Orandiosos 
de 

ENE EE CRASE ça: 

celebrando-se a missa solene 

ará o seu saimento uma 

QUINTA DO GOUREIRO (eta) 
Deslumbrantes iluminações eléctricas, surpreendente fógo de 

artifício, ornamentações de lindo gosto e belo efeito. 

| PROGRAMA DOS FESTEJOS 

Dias antes das festas serão estas anunciadas por grandes girândolas de morteiros. 

DIA 27-— Neste dia intensificam-se as manifestações festivas dos dias anteriores, encon- 

trando-se as ruas já artisticamente engalanadas por um hábil ornamentador do distrito. 

A's 8 horas, chegada à Igreja Paroquial de Cacia, de 2 Bandas de música, que 

dali seguirão a percorrer os lugares de Sarrazola, Cabeço, Cacia e Quinta. 

A's 11 horas, no lindo templo onde se venera o milagroso padroeiro da 

Quintã, sobsrbamente engalanado e ornamentado pela aiamada 

casa de Manuel Caetano Alves, de Travanca; terão início as festividades 
a grande instrumental, com a cooperação 

o orador, que prorminciará 

LUZIDA PROCISSÃO, 

Manuel Rodrigues Carvalho. 

Sesfejos 

S. SIMÃO 
NOS DIAS 27 E 28 DE OUTUBRO DE 

    
  

1940 

    
  

    

HOTCIAS Di NATADUÇOS 

Rectificação. —Por motivo de 
errada informação na nossa últi- 

ma correspondencia, e sôbre o 

enlace matrimonial da menina 

Maria Vieira de Bastos, com o 

sr. António Maria da Silva Cas- 

tro, dissemos que nesse mesmo 

dia os noivos se tinham retirado 

para Anadia, onde iam passar à 

lua de mel, quando deviamos ter 

dito que os noivos, dois dias 

após o casamento, retirariam pa- 

ra a Pampilhosa, a passar uns 

dias, o que infelizmente não su- 

cedeu, motivado por doença sú- 

bita da noiva, 
Que nos desculpem a falta 

ainda que involuntária, desejando 

as rápidas melhoras da noiva. 

Manuel Pereira Júnior. —Passa 

um pouco melhor da grave en- 

fermidade que o tem retido no 

leito, o nosso amigo e estimado 

proprietário daqui, sr. Manuel 

Pereira Júnior, Estimamos, e faze- 

  

      

Padaria 
TRESPASSA-SE uma na Gafa- 

nha da Encarnação (Llhavo), com 

tôda a documentação legal. Este 

'trespasse é feito pelo facto do sen 
proprietário não poder estar à 
testa do negócio. 

Tratar na mesma com Saúl 
Simões Neto, (9) 
[em 

Este número foi visado pela 
Comissão de Censura 

NTE VOCES EEE O UR re 
ae e em 

mos votos pelo seu pronto res- 
tabelecimento. 

Aniversários.—No passado dia 

6 do corrente, festejou o seu 24 

aniversário natalício, o nosso 

amigo sr. Custódio Valente dos 
Santos. Parabéns. 

— Também ontem dia 18, este- 
ve de parabéns pela passagem 

do seu aniversário natalício, a 

dedicada espôsa do sr. Manuel 
Pereira Júnior, sr.* D. Rosa 5i- 
mões de Moura,—C. 

Notícias da Povoa Pago 

Estadas.— Está. aqui vindo de 
Coimbra, onde é industrial de 
padaria o er. José Gonçalves 
Teixeira, que vem estar algum 
tenpo em companhia de sua fu- 
mília. 
—Também vindo de V. F, de 

Xiia, está na Povoa desde a úl- 
tima semana o sr, Adelino Ro 
drigues Paula. 
Retirada — Após a estada de 

15 dias em companhia de sua fa- 
mília, retirou-se acompanhado 

de sua espôsa e filhinho va últi- 
ma semana para Alcobaça, onde 

é estimodo industrial de padaria, 
o nosso aniigo er. Manuel Rodri- 
gues dn Silva (Salgueiral). 

—Para 8. João do Estoril, on- 
de foi de visita a sua filha Vitó- 
via que deu à luz uma robusta 
eriança do sexo mueculino, reti- 
rou-se daqui há dias a nossa 

conteriânea sr.* Maria Lourença, 
A todee, desejamos uma feliz   viagem. —O. 

=D"   

N. Senhora do Livramento 
Por absoluta falta de espaço, 

não demos no último número 
o relato desta festa, o que vamos 
fazer. 

Ao arraial, que foi realizado 
num terreno encostado à linda 
ermida da Senhora do Livramen- 
to, acorreu grande afluência de 
mocidade destas redondezas, 

«Os Papagaios Jazz», de 
S. Bernardo, foram por vezes 
ovacionados com inumeras pal- 
mas, e «Os Féras Jazz», da 
Quinta do Gato, âlém de terem 
merecido como aquele inumeras 
palmas, fez ali a estreia da sua 
linda farda, blusa em setim de 
côr amarelo cromo ecalça branca, 

Durou até ao anoitecer da tar- 
de daquele dia, o arraial en hon- 
ra de Nossa Senhora do Livra- 
mento, que causou em tôda a 
mocidade folgaza, grande alegria. 

Ao promotor desta festa sr. 
Alíredo Marques Esteves, envia-   mos os nossos cumprimentos.



BICICLTAS 

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelim» Velo 

CRES PO 

27027 — LISBOA 

  

  

ARMANDO 

tló, R do Crucifixo — Telet. 

Agencia Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

rata de gaulquer funeral desde o mais 

m esixões ou urnas de 

Puís e por preços nó- 

requisitada. Tem sem- 

todos os per- 

Esta ageneia t 

simples ao de maior pompa. é 

mogno, em qualquer terra do 

dicos, Jesde que para tal seja 

pre em depósito para venda e ulngner 

parativos que digam respeito aos mesmos. 

Chamadas pelo telefone Público—ESGUEIRA 

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 
intao 

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 

Rua Ferreira Borges, 162-2.º 

(à Portagem) 

Consultório 1183 
Residencia 832 

Levedura Nacional 

(205) 

Tel. “oimbra 

    

SELECIONADA 

A preferida emrmacemeo A melhor pa- 

pelos bous | A que garante mais ren- | Ta Panifica- 

panífica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às mas= telaria 

eme sas para PÃO cama eemneem 

Séde da 
(11) 

COMPANHIA INDUSTRIL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

Empreza Industrial de Tintas, L.º 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL. 

Agenteno Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Festa fábrica produz as melhores e as mais baratas lintas de 

impressão am cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipoitográficos 
(16 

Pensão Avenida 

d e -—BRUNO DA ROCHA 

s o higiênicos quartos. Armazem de 

ais por junto e a retalho 

(294) 

Explendido 
mercearia e cerer 

Largo da Estução-AVEIRO — Telef. 128 

De Lama dores! ã 
José Alberto da Rosa, diplomado pela Escola 

Superior de Medicina Veterinária de Lisboa, participa 

que abriu em AZURVA uma oficina de ferrador com 

instalações espaçosas e montagem exvelente, que ga- 

rantem a melhor perfeição nos trabalhos da sua arte, 

pelos métodos de ferração à portuguêsa é ingleza, com 

rapidez e por preços módicos. 
Junto à mesma oficina tem um bem fornecido esta- 

belecimento de mercearin e vinhos onde o público en- 

contrará à venda artigos de 1.º qualidade. 

Quereis os vos- 

sos gados bem 

ferrados? 

  

  

Maquinas de costura SINGER 

  

e outras desde 150800 afiançadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Graudes descontos aos srs. revendedores 

Culçada de Santo André, 74--LISBOA 

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens , para 

Brazil, Argentina, América do Norte, Frauça e Africa 

é trala de tôda a documentação legel para êstes portos, 

Responde-se a lôda a csrespondência. (457) 

"que dizem respei- E 

EO Ss DETENCTA 

    

   

   

    

    

  

   
   

    

  

   
    

   

  

   

     

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A” veuda em tõaa a parte. — GAIA — PORTO 

CONSTRUTORA ECONÓMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & O. 

ÁGUEDA BORRALHA 

  

Participamos aos fã 

senhores indus- 

triais de padarias, EE 

que construímos 
forsos pelos sis- É 

temas mais mo- À 

dernos, fabricando 

tôdas as ferragens 

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sec- 

ralharia, tais como: moinhos de água, vento 
e gado, carros volantes, ete. ete. 211) 

  

to aos mesmos É 
com perfeição e fã 

solidês, bem as- 
sim como macei- 
ras, taboleiros,cai- 
xas para lote, pás etc. 

Também se construem ca 

     Moveis e decorações 
pa ráBrica Alfredo F. da Costa & Filho 

Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701—Marquez de Pon bal 
(09) Telefone 2640 PORTO 

TEM! E dg VINHO FRINCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

Ideiras em cobre para água 

quente e fria, encarrega-se de todos os encanamentos 

das mesmas, 
Fornecem-se orçamentos grátis. (447) 

  

  

VA Er to 

(261) 

  

Oficina de Carpintaria de masseiras e 
  

construção de fornos 

José Dionisio 
Sucessor da antiga firra António R. Lopes 

BORRALHA — ACGUEDA 

  

  

HERPETOL: 
O antiguíssi- 

mo construtor Pass 
José Dionísio, 
encarrega - se 
de construir 
fornos e mo- 
dificar os an- 
tigos para sis- 
tema moderno, 
e bem assim 
da montagem 

Para as doenças de pelo 

  

      

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- de padarias 

car passou. A comichão desaparece conio por encan- completas, 
Executa os   

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele" 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

seus trabalhos 
com perfeição e solidez. (3 

- Esta antiga e acreditada casa de José Dionício, é à 
única neste concelho que está devidamente legalizada 
com oficinas de Carpintaria e serralharia para 
executar todos os utensílios pertencentes a padarias: 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* : S 
masseiras, taboleiros, portas de ferro para fornos, etc, 

  

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Agência de Procuradoria Comercial 

  

Solicitador — CANDIDO L. DE MOURA 

Rua Coimbra, 9-2.º E-AVEIRO—VAGOS 
Em Vagos às 4.º e sábadus 

a 

  

VAGO Diicina de Fogo de artificio 
de-—— José Soares “alçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís» 

ticos fogos do ar, preso, aquático é tipo japopez, etc, etc. 
  

  

  

Agencia Funerária 

António M. da Gunha 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito: 

Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 

luxo, armação para igreja e casa, corôas novas é de . 

aluguer, mantos e vestidos, bem assim como lodos os 

acessórios pertencentes à sua arte. 

Encarrega-se de funerais em qualqui 

trasladações em todo o País. 

Funerais prontos à sepultura desde 100800. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) CACIA 

ESTUQUES 

ALEXANDRE GONÇALVES 
to 

  

E 

Estucador, Decorador e Modelador, documentado 
pela Liscola Tudustrial de Arto aplicada 

antônio Arroio. Fazem-se ornamentações em 

todos os estilos, estuques moderuos pelo 

processo do gesso armado, bem como pinturas é 

todos os trabalhos da mesma natureza, feitos 

com bom gosto e segurança em qualquer parte 
onde o chamem. 

er terra, fazendo 

Alexandre Gonçalves— Angeja     Rua da Bepúblioa  
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